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APRESENTAÇÃO
	
Temos a satisfação de apresentar a nova obra, no campo das Ciências da saúde, 

intitulada “Medicina: Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico” 
inicialmente dividida em dois volumes. O agregado de capítulos de ambos os volumes 
compreende demandas científicas e  trabalhos desenvolvidos com acurácia científica e 
com o fim de responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma produção científica 
com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante 
do cenário atual. Consequentemente destacamos a importância de se aprofundar no 
conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico/científico que tragam 
retorno no bem estar físico, mental e social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado a 
importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área da saúde. 
Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma teoria muito bem elaborada 
nas revisões literárias apresentadas, assim como descrevendo metodologias tradicionais e 
inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O aumento do número de mortes e da 
demanda de leitos nos hospitais em decorrência 
da COVID-19 contribuiu para que os médicos 
se tornassem o apoio emocional da população, 
gerando uma alta pressão sociopsicológica que 
afetou a produtividade e a qualidade de vida. 
Objetiva-se, portanto, avaliar condicionantes 
da saúde mental dos profissionais de saúde e 
sua influência no processo de comunicação de 
más notícias durante a pandemia, de maneira a 
analisar os princípios e referenciais bioéticos que 
se sobressaem neste contexto. Trata-se, então, 
de uma revisão sistemática, em que se fez uso 
dos descritores “Bioética” OR “Comunicação 
em saúde” AND “COVID-19”,  com filtros para 
os idiomas inglês, português e espanhol nas 
bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE via 

Pubmed. Nos critérios de inclusão, considerou-
se artigos entre 2019 e 2022, que abordassem 
a comunicação e a relação dos profissionais 
de saúde e familiares dos pacientes infectados. 
Pelos critérios de exclusão, desconsiderou-se 
trabalhos relacionados a assuntos políticos, 
meios de comunicação e outras áreas de saúde. 
Em suma, foram encontrados um total de 142 
artigos, dos quais foram pré-selecionados 97, 
por meio dos resumos e títulos e 34 artigos pela  
leitura integral, condizentes com os critérios de 
inclusão e exclusão e estrutura metodológica 
adequada. Dessa forma, a comunicação 
humanizada, visando aliviar o sofrimento, 
juntamente ao contato virtual entre pacientes e 
seus familiares poderá ter princípios terapêuticos. 
Contudo, poucos hospitais possuem estrutura 
para esse processo e nem todos os médicos 
estão aptos para essas situações, fato que pode 
interferir na relação médico-paciente gerando 
consequências. Assim, enfatizamos uma visão 
bioética em que os pilares para comunicar más 
notícias efetivamente são: Alteridade, ao lidar 
com as emoções de quem as recebe; Prudência 
ao repassar as informações respeitando o tempo 
do paciente; e a valorização da Autonomia da 
família e do paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Bioética. Comunicação em 
saúde. COVID-19.

COMMUNICATION OF BAD NEWS 
AMID THE PANDEMIC BY COVID-19: A 

BIOETHICAL ANALYSIS
ABSTRACT: The increased number of deaths and 
demand for hospital beds as a result of COVID-19 
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contributed to doctors becoming the emotional support of the population, generating a high 
socio-psychological pressure that affected productivity and quality of life. Therefore, aimed 
to evaluate conditioning factors of mental health of health professionals and their influence 
on the process of communicating bad news during the pandemic, in order to analyze the 
principles and bioethical references that stand out in this context. This is, then, a systematic 
review, in which the descriptors “Bioethics” OR “Health communication” AND “COVID-19” 
were used, with filters for the English, Portuguese and Spanish languages in the SciELO, 
LILACS and MEDLINE through PubMed databases. In the inclusion criteria, we considered 
articles between 2019 and 2022, which addressed communication and the relationship of 
health professionals and family members of infected patients. By the exclusion criteria, 
papers related to political issues, media, and other areas of healthcare were disregarded. In 
summary, a total of 142 articles were found, of which 97 were pre-selected by means of the 
abstracts and titles, and 34 articles by full reading, consistent with the inclusion and exclusion 
criteria and adequate methodological structure. Thus, humanized communication, aiming at 
relieving suffering, together with virtual contact between patients and their families may have 
therapeutic principles. However, few hospitals have the structure for this process and not all 
physicians are prepared for these situations, a fact that can interfere in the doctor-patient 
relationship, generating consequences. Therefore, we emphasize a bioethical vision in which 
the pillars to effectively communicate bad news are Alterity, when dealing with the emotions of 
those who receive it; Prudence when passing on the information respecting the patient’s time; 
and the valorization of the Autonomy of the family and the patient. 
KEYWORDS: Bioethics. Health Communication. COVID-19. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A bioética é uma área essencial para o desenvolvimento da saúde coletiva, ela 

conta com princípios e referenciais, usados como base para as relações entre médicos e 
pacientes. A existência de uma troca de sentimentos de angústia, medo, incerteza, amor, 
ódio, insegurança, confiança entre aquele que busca ajuda (estando doente ou não) e o 
que a oferece. Esse vínculo criado auxiliará na criação de uma confiança entre o paciente 
e o médico, que é imprescindível para a efetivação de uma anamnese adequada, a parte 
mais importante do exercício profissional médico, que, inclusive, possui efeitos terapêuticos 
a depender da postura do médico (PORTO, 2013).

Pode-se descrever como princípios bioéticos: o da beneficência, que é definida 
como o ato de fazer o bem ao paciente; contrária a esta há a não-maleficência, que é o 
ato de não praticar o mal, mesmo que não seja possível realizar o bem; há também os 
princípios de justiça, que consiste dar acesso aos recursos e meios de acordo com as 
necessidades, tratando as diferenças como diferenças; e, por fim, a autonomia que permite 
garantir a vontade do paciente, desde que este esteja em condições de decidir (NEVES, 
2010; SIQUEIRA, 2010).

Os referenciais, por sua vez, consistem em equidade, que está intrinsecamente 
ligado ao princípio da justiça, dando o que falta naquilo que já existe, isto é, tratar os 
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diferentes como diferentes de acordo com suas necessidades (HOSSNE, 2009);  alteridade, 
que se define por entender a necessidade do outro sem que haja obrigação ou imposição 
(HOSSNE, 2011); vulnerabilidade, que pode ser subdividida em moral, social e pessoal 
(HOSSNE, 2009); e prudência, que é definida como procurar a sabedoria, ser cauteloso, 
não ter medo, sendo um referencial que se contrapõe à imprudência (HOSSNE, 2008).

Desta maneira, pode-se inferir que, por estarem presentes em todas as relações de 
saúde, incluindo a comunicação de más notícias, a transferência e contratransferência entre 
médico e paciente, a bioética se torna a base das relações de modo a tratar os pacientes 
da melhor maneira possível. Com esse fim, foi criado o protocolo SPIKES, como opção 
para facilitar, orientar e descrever as fases de uma maneira adequada de um profissional 
de saúde relatar uma má notícia (CRUZ, 2016; RIERA, 2016).

Usa-se o mnemônico “S” para o termo em inglês “Setting”, que consiste na 
preparação inicial do profissional para relatar a má notícia; “P” estaria relacionado a 
“perception”, correspondendo a percepção de se o paciente estaria preparado para receber 
aquela notícia; “I” estaria vinculado à “invitation”, isto é, o convite do profissional de saúde 
a falar sobre o assunto; “K” corresponde a “knowledgment” ou à notícia em si, de maneira 
clara e precisa; “E” relaciona-se com “emotion” ou o ato de aguardar empaticamente as 
emoções do paciente; por fim, o protocolo orienta na fase “S” de “summarizing”, resumir 
o que foi falado e, se for o caso, procurar uma solução ou plano de tratamento junto ao 
ouvinte (CRUZ, 2016; RIERA, 2016).

O médico deve passar segurança, tranquilidade e se atentar às necessidades do 
paciente. Por isso se faz necessário os princípios e referenciais bioéticos, que além de 
aproximar o paciente do médico, gera uma relação com a família. É importante lembrar 
que a autonomia da família é válida e o profissional da saúde deve informar o estado 
do paciente e, caso este venha a falecer, deve-se fornecer a notícia de forma íntegra e 
respeitosa (UGARTE, 2014).

Contudo, sabe-se que diante de um cenário pandêmico, considerando a insegurança 
em relação a uma doença praticamente desconhecida, a mudança da rotina diária pela 
quarentena e o ato de lidar frequentemente com óbitos, diagnósticos e prognósticos ruins, 
todas essas condições prejudicam diretamente o psicológico de praticamente toda a 
população, incluindo os profissionais de saúde e, indiretamente, poderá comprometer a 
maneira de comunicar más notícias e trazer consequências negativas para quem as recebe 
que podem ser tão ou mais catastróficas que a própria doença (RUBIO, 2020).

 Logo, é importante reconhecer se a situação de pandemia alterou a forma na 
comunicação de más notícias dos profissionais de saúde, tornando-se relevante responder 
à pergunta de pesquisa: Como se dá a comunicação de más  notícias entre os médicos, 
o paciente e/ou os seus familiares frente a uma situação difícil, em meio a pandemia por 
Covid-19? 

Este estudo tem como objetivo avaliar condicionantes para mudanças na saúde 
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mental  dos médicos e profissionais de saúde e sua influência no processo de comunicação 
de más notícias durante a pandemia, visibilizando o seu impacto no processo de luto 
dos familiares de pacientes em situações difíceis. De maneira a analisar os princípios e 
referenciais bioéticos que se sobressaem no contexto da pandemia. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Sistemática, realizada entre o período de novembro e 2021 

a maio de 2022, em que foram usados os descritores, consultados na plataforma DeCs, 
“Bioética”, “Comunicação em Saúde” e “COVID-19” com auxílio do operadores booleanos 
OR e AND, respectivamente. As bases de dados utilizadas para a busca literária foram: 
MEDLINE via PubMED, SciELO e LILACS.

Nos critérios de inclusão, considerou-se artigos em inglês, português e espanhol, 
entre 2019 e 2022, citáveis, que abordassem o cenário social da COVID-19 e a situação 
vivida pela população, a comunicação e a relação entre os profissionais de saúde e os 
familiares dos pacientes infectados pelo Sars-Cov-2. 

Apesar de não terem sido utilizados outros filtros de pesquisa além dos de idioma, 
a partir dos critérios de exclusão e da leitura de títulos e resumos dos trabalhos, foram 
descartados trabalhos que referiram assuntos políticos, métodos de ensino remoto, os 
meios de comunicação midiáticos, aspectos laboratoriais ou de tratamento da COVI-19, 
aqueles que abordavam sobre a vacinação e a especificidade em outras áreas de saúde 
como focos. A estrutura metodológica dos artigos também foi avaliada por meio do checklist 
PRISMA (GALVÃO, 2015).

O processo de seleção dos artigos foi composto em duas etapas, primeiramente 
as autoras, de maneira individual, pré-selecionaram por meio da leitura de seus resumos 
e títulos. Na segunda etapa, os artigos pré-selecionados passaram por uma nova análise 
através de leitura integral, resultando nos trabalhos restantes que foram compilados, 
conjuntamente pelas autoras, em uma tabela, cujos tópicos consistiam em: título, ano de 
publicação, autores e dados relevantes. Posteriormente, desenvolveu-se a discussão do 
trabalho baseada no resultado obtido, facilitando a eliminação de duplicatas, o entendimento 
de cada artigo e a síntese dos dados.

3 | 	RESULTADOS
Os resultados obtidos através da busca bibliográfica mencionada no item anterior 

foram apresentados na Figura 1. Em suma, foram encontrados um total de 142 artigos nas 
3 bases de dados, dos quais foram pré-selecionados 97, por meio da leitura dos resumos 
e títulos e, posteriormente, incluiu-se ao trabalho 38 artigos, por meio da leitura integral e 
análise da metodologia, segundo o checklist PRISMA (GALVÃO, 2015).
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FIGURA 1 – FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE SELEÇÃO DOS ARTIGOS

4 | 	DISCUSSÃO
Com o surgimento da pandemia da COVID-19, houveram diversas mudanças na 

rotina da população geral, havendo impactos socioeconômicos e eventos estressores que 
afetam, especialmente, os profissionais da saúde, decorrente da grande sobrecarga do 
sistema de saúde, que levou o Brasil ao título de segundo país com o maior número de casos 
confirmados no mundo, em 2020 (LIRA, 2020; NEIVA, 2020; ALMEIDA, 2021; FUKUTI, 
2021; BARRETO, 2022). O isolamento social e a necessidade de uma adaptação rápida ao 
“novo normal” contribuíram para a piora da qualidade de vida e da saúde mental de todos, 
tendo alterado o sono, hábitos alimentares, comportamento e a prática de atividade física, 
principalmente na população mais jovem, a qual, consideramos como economicamente 
ativa (MALTA, 2020; ALVAREZ, 2021; BRITO, 2021; FUKUTI, 2021; SZWARCWALD, 2021; 
ESMI, 2020). 

Diante desse cenário, nota-se a diminuição da autonomia da população em prol da 
justiça, uma vez que serviços não essenciais, incluindo atividades de lazer, não estavam 
em funcionamento como uma tentativa de fazer o bem (CAPELLA, 2020; FALCÃO, 2021; 
FREITAS, 2021). Esse fato também influencia diretamente no ambiente hospitalar, visto 
que o estresse causado por essa nova realidade pode predispor à queda da qualidade 
de vida, insatisfação pessoal, queda da produtividade, promoção de comportamentos 
de risco como uso de álcool, medicamentos e drogas, síndromes como Burnout e outros 
transtornos mentais (LIRA, 2020; ALVAREZ, 2021; BARRETO, 2022). Podendo propiciar 
erros médicos de imprudência, negligência ou imperícia, por afetar diretamente a qualidade 
do atendimento desses profissionais para com o público geral.
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No ambiente da emergência, por exemplo, alguns procedimentos de rotina mudaram, 
visando a menor contaminação dos pacientes e da equipe. Contudo, mesmo que haja 
menos casos de acidentes durante a pandemia devido ao isolamento social, ainda se vê 
tensão e sofrimento mental por parte dos profissionais de saúde, principalmente médicos 
residentes, em que apresentam insegurança ao ter que seguir as novas normas. Isto é, 
houve a necessidade de mudar aquilo que já era conhecido para uma rotina até então 
desconhecida, além do medo e angústia de contaminar a si mesmo e aos outros, junto ao 
luto antecipado (CLIVATTI, 2021; STEIL, 2022). Assim, as estratégias de enfrentamento 
que visam proteger a saúde mental e física dos possíveis danos causados pelo estresse 
são denominadas “coping” (respostas cognitivas na forma de pensamento ou ações), que 
podem ser focados na emoção, o qual se observa a emoção frente a situação e não ao 
desejo de mudança do problema ou o centrado no problema que objetiva o gerenciamento 
do contexto (NASCIMENTO et al, 2021). Deve-se considerar, ainda, que a contaminação de 
profissionais, sobretudo os da equipe de primeira linha, sobrecarrega ainda mais o sistema 
de saúde devido sua ausência, mesmo que temporária (FONSECA, 2021). 

Considera-se comunicação em saúde como o ato de usar uma linguagem 
compreensível no ambiente hospitalar ou ambulatorial que estimule o relato de vida do 
paciente espontaneamente, levando em consideração sua classe socioeconômica, seu 
estilo de vida, contexto em que vive, cultura, crenças e suas relações sociofamiliares, com 
o objetivo de ofertar conforto e segurança ao doente e seus familiares. Já a “má notícia” 
é a informação com enorme peso emocional tanto para o profissional quanto para quem 
a recebe, a qual pode gerar consequências até mesmo maiores que a própria doença 
(ALMEIDA, 2020; RUBIO, 2020; RIBEIRO et al., 2021). 

A comunicação de más notícias, em particular, é um ato, que apesar de ser frequente 
na rotina médica, ainda é considerado muito difícil, pois envolve uma grande carga emocional 
e tem grande influência na vida e perspectiva de futuro das pessoas que a recebem, sendo 
em muitos casos considerado um processo terapêutico. Torna-se, portanto, um processo 
que ganhou extrema importância durante a pandemia da COVID-19, em que há um grande 
contingente de pessoas afetadas, tanto pela doença em si, quanto pelo luto e a morte. As 
dificuldades tendem a ter maior intensidade durante esse período, devido aos estressores 
que atingem toda a população, contribuindo inclusive para a redução de empatia por parte 
dos profissionais de saúde (FALCÃO, 2021; RIBEIRO, 2021; ROJAS, 2021). 

É de salientar que mesmo com os grandes esforços dos serviços de saúde, as 
medidas impostas pelo isolamento social não foram capazes de desacelerar a propagação 
da doença à medida que as unidades de saúde se expandiram para atender a maior parte da 
população enferma, este desequilíbrio foi o que causou o colapso da rede de saúde (LEMOS 
et al, 2020). Assim, o aumento da demanda por leitos e a sobrecarga dos profissionais de 
saúde foi um contribuinte para que o modelo biomédico de atendimento predominasse 
sobre a humanização, a qual seria essencial nestes momentos de incerteza. Isto acontece 
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porque, apesar de todos os cidadãos terem direito à saúde, segundo a Constituição federal 
de 1988 e o referencial da universalidade da bioética, há uma angústia dos profissionais 
em tomar decisões em situações difíceis de limitação de recursos, nas quais o referencial 
da equidade deve prevalecer. O desejo de promover a cura, então, reforça o modelo de 
atendimento biomédico, ao contrário da humanização, que tem enfoque nos cuidados 
paliativos, visando promover diminuição dos sintomas e aumentar a qualidade de vida dos 
pacientes, respeitando sua dignidade como pessoa e não enxergando apenas a doença 
(FLORENCIO, 2020; LECAROS, 2020; MAGLIO, 2020; SILVA, 2021; MIRANDA, 2021; 
SERRANO-ZAMAGO, 2021). 

Neste contexto, houve a interpretação de que a inserção de novos profissionais 
no mercado de trabalho poderia desafogar o sistema de saúde, o que resultou na 
antecipação da colação de grau, sobretudo no curso de Medicina. Trata-se de uma enorme 
responsabilidade para um profissional “inexperiente” uma vez que as decisões éticas, 
que deveriam proporcionar os maiores benefícios possíveis, podem trazer repercussões 
significativas tanto para os profissionais de saúde quanto para os pacientes e familiares, 
tornando-se um processo de extrema importância para o período pandêmico (ALMEIDA, 
2021; FREITAS, 2021; MIRANDA, 2021).

Mesmo antes da pandemia, em 1980, já existiam protocolos para auxiliar a comunicar 
más notícias de maneira mais fácil e benéfica. Estes se tornaram muito mais necessários 
neste contexto pandêmico, por conta da complexidade das decisões dos médicos e 
das incertezas quanto aos tratamentos e à evolução da doença, até então sem muitas 
evidências científicas (NACUL, 2020; MIRANDA, 2021; RIBEIRO, 2021). Além do protocolo 
SPIKES, já existente, foram criados outros consensos e maneiras de se comunicar a 
má notícia, visando aplicar o princípio da beneficência de maneira universal. Uma das 
sugestões desses estudos foi, diante da crise de saúde pública e da limitação de recursos, 
aplicar outros critérios, sem ser a idade, para avaliar a fragilidade dos pacientes, garantindo 
a execução adequada da justiça e da equidade (CAPELLA, 2020; CORONADO-VAZQUE, 
2020; RUBIO, 2020). 

Para que a comunicação em saúde seja realizada de maneira adequada, torna-se 
imprescindível que o médico prepare a si e à família para este momento, separando um 
horário e um ambiente propício para esta conversa. Durante este processo, deve-se escutar 
o paciente de maneira empática, falar de maneira clara, honesta e igualitária, sem jargões 
da área médica e sem estabelecer julgamentos.  A emoção, nesse sentido, age como um 
fortalecedor da relação médico-paciente, contribuindo para a extração de informações 
relevantes. É sugerível, ainda, que se comunique as incertezas, sem promover falsas 
esperanças ao paciente e seus familiares e que se invista em cursos e aulas relacionadas 
à comunicação, especialmente as que contribuam para seu conhecimento por meio da 
vivência (VALERA, 2020; MIRANDA, 2021; SERRANO-ZAMAGO, 2021). 

Em tempos de crise, o paciente se torna mais vulnerável que em tempos comuns e, 
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apesar de que sua autonomia deve ser sempre respeitada, a justiça prevalece sobre esta 
em tempos de limitações de recursos. Por isso, com o objetivo de prevenir mais infecções, 
alguns centros tiveram de fechar suas portas para visitantes, incluindo famílias de pacientes 
internos. Desta maneira, intensificaram as discussões acerca da humanização, do 
processo de lidar com a morte e o luto e dos princípios éticos durante o cenário pandêmico. 
Percebe-se que é papel dos profissionais de saúde fornecerem apoio  psicológico, em vista 
a respeitar sua dignidade e diminuir o sofrimento desses pacientes internos, uma vez que 
muitos deles vão a óbito sem ter contato recente com suas famílias (PORTALES, 2020; 
MAGLIO, 2020).

Alguns estudos, porém, apoiam o uso de meios tecnológicos para manter a 
proximidade dos enfermos com seus familiares, o que pode auxiliar no processo de 
recuperação. Nessas circunstâncias, também torna-se possível que a comunicação seja 
feita de maneira virtual, sendo necessário buscar soluções para manter a família à beira do 
leito. A comunicação de más notícias também poderá estar refém do uso da realidade virtual, 
mas o profissional deve manter o mesmo zelo da comunicação presencial, objetivando 
sempre aliviar o sofrimento.A grande limitação do uso de realidade virtual está no acesso, 
pois nem todas as unidades de saúde e nem todos os pacientes possuem acessibilidade 
plena a esses tipos de recursos tecnológicos, o que tornaria a medida um ato desigual, 
em que algumas famílias teriam a oportunidade de conversar com o enfermo e outras não 
teriam tanta facilidade (FALCÃO, 2021).

5 | 	CONCLUSÃO
Assim, em meio a pandemia do COVID-19, pode-se observar que houve uma 

dificuldade na comunicação de más notícias, não só pela ausência de treinamento 
adequado ou conhecimento pleno da Bioética, mas pelos acontecimentos e múltiplas 
perdas vivenciadas, uma vez que os profissionais de saúde são mais tendenciosos a serem 
afetados por problemas psicológicos e/ ou psiquiátricos em relação ao público geral. Desta 
forma, é possível prover um processo terapêutico de humanização, evitando consequências 
indesejáveis para ambas as partes.
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